































































Business Intelligence Mobile – Telecommunications Dashboards 
 




































































Com	 a	 evolução	 tecnológica	 dos	 últimos	 anos	 e	 com	 a	 redução	 dos	 orçamentos	 na	 maioria	 dos	
sectores	a	informação	gerada	pelas	organizações	tem	de	ser	aproveitada	na	sua	totalidade	para	que	
possam	 ser	 criadas	 mais-valias.	 Deste	 modo,	 torna-se	 muito	 importante	 que	 exista	 uma	
monitorização	constante	dos	clientes	e	dos	serviços	oferecidos	pela	organização	em	tempo	real.	









A	 análise	 da	 literatura	 permitirá	 identificar	 semelhanças	 e	 diferenças,	 em	 estudos	 anteriores,	 de	
modo	 a	 enriquecer	 o	 conteúdo	 do	 projeto	 e	 a	 torná-lo	 único	 e	 inovador	 para	 o	 ramo	 das	
telecomunicações	através	da	criação	de	dashboards	de	monitorização.	
Com	 base	 nos	 resultados	 deste	 estudo	 será	 idealizada	 a	 melhor	 hipótese	 para	 concretizar	 este	
projeto	e	trazer	uma	mais-valia	em	termos	de	monitorização	de	processos	e	clientes	para	as	diversas	
organizações	 de	 telecomunicações,	 podendo	 ainda	 existir	 a	 adaptação	 para	 outros	mercados	 uma	
vez	que	todos	enfrentam	este	problema.	












Through	 an	 analysis	 of	 the	 long-time	 customer	 behavior,	 the	 dashboard	 creates	 alerts	 so	 that	 the	
status	 of	 a	 customer	 or	 group	 of	 customers	 in	 a	 timely	 manner	 can	 be	 analyzed	 enabling	 the	
interaction	with	the	customer	on	time.	
Monitoring	 the	 company	allows	 to	 realize	 in	 real	 time	 the	 sales	of	 a	 product	 and	 traffic	 carried	 in	
each	region.	
The	 literature	review	will	 identify	similarities	and	differences	 in	previous	studies,	 in	order	to	enrich	
the	 project's	 content	 and	 make	 it	 unique	 and	 innovative	 for	 the	 telecommunications	 industry	 by	
creating	dashboards	monitoring.	
Based	on	 the	 results	of	 this	 study	will	be	 idealized	 the	best	chance	 to	do	 this	project	and	bring	an	
added	 value	 in	 terms	 of	 monitoring	 processes	 and	 customers	 for	 various	 telecommunications	
organizations	and	may	still	be	adapting	to	other	markets	since	they	all	face	this	problem.	

























































































































































































Operadora	de	Telecomunicações	 Significa	 uma	 empresa	 no	 ramo	 das	 telecomunicações	 quer	
sejam	telecomunicações	fixas,	móveis	ou	TV.	 	












MMS	 Nome	 dado	 às	 mensagens	 de	 Multimédia	 enviadas	 de	 um	
telefone.	
BTS	 Base	 Transceiver	 Station,	 denominado	 também	 por	 torre	







Os	 smartphones	 estão	 a	 revolucionar	 o	 quotidiano	 das	 pessoas,	 estão	 a	 alterar	 os	 seus	
comportamentos	 e	 a	 sua	 maneira	 de	 interagir	 com	 o	 mundo.	 A	 crescente	 utilização	 destes	
dispositivos	móveis	faz	com	que	o	mercado	das	telecomunicações	se	torne	numa	das	áreas	que	gera,	
a	 nível	 mundial,	 uma	 das	 maiores	 volumetrias	 de	 dados.	 Estes	 dados	 incluem	 desde	 informação	




cada	 vez	mais	 a	 necessidade	 de	 conseguir	 tratar	 e	monitorizar	 todos	 esses	 dados	 em	 tempo	 real	
através	das	plataformas	existentes.		
O	tratamento	dos	grandes	volumes	de	informação	está	cada	vez	mais	presente	nas	organizações	
que	 por	 sua	 vez	 estão	 num	mercado	 cada	 vez	mais	 competitivo	 devido	 à	 crescente	 exigência	 dos	




das	 organizações	 que	 podem	 analisar	 os	 seus	 dados	 em	 qualquer	 altura	 e	 em	 qualquer	 lugar,	
conseguindo	uma	tomada	de	decisão	mais	rápida	e	eficaz.	
Deste	 modo	 torna-se	 necessário	 para	 as	 organizações	 possuírem	 um	 sistema	 que	 permita	
monitorizar	 as	 informações	 resultantes	 da	 sua	 atividade	 ajudando	 no	 processo	 de	 tomada	 de	
decisão.	
Barbuio	 (2007)	 refere	 que	 um	 bom	 sistema	 deve	 auxiliar	 a	 implementação	 e	 comunicação	
estratégica	 da	 empresa,	 deve	 medir	 o	 desempenho	 financeiro	 e	 não	 financeiro	 da	 organização	 e	
conseguir	fornecer	a	informação	necessária	aos	agentes	de	decisão.	
Globerson	 (1985)	 afirma	 que	 as	 medidas	 de	 controlo	 do	 desempenho	 de	 uma	 organização	





do	 tráfego	 e	 das	 lojas	 das	 operadoras,	 possibilitando	 uma	 análise	 da	 evolução	 da	 organização	 ao	
longo	do	tempo	através	de	dispositivos	móveis.	
Este	sistema	servirá	para	a	equipa	de	gestão	da	operadora	de	 telecomunicações	 ter	uma	visão	
geral	 sobre	 a	 organização	 perceber	 a	 evolução	 dos	 dados	 de	 subscribers	 (assinantes),	 traffic	




O	 objetivo	 deste	 estudo	 é	 criar	 um	 sistema	 de	 monitorização	 de	 uma	 empresa	 de	






a) Seleção	 dos	 atributos	 relevantes	 para	 a	 análise	 e	 monitorização	 da	 empresa	 de	










No	capítulo	 I,	 são	descritos	os	objetivos	deste	projeto	bem	como	a	 relevância	e	 importância	deste	
projeto	para	uma	operadora	de	telecomunicações.	
Para	 melhor	 compreender	 o	 sistema	 implementado,	 procurou-se	 no	 Capítulo	 2	 desenvolver	 uma	







Ágil	 nos	 processos	 e	 desenvolvimento	 de	 projetos	 na	 área	 de	 IT.	 Neste	 capítulo	 foi	 ainda	











No	 presente	 capítulo	 será	 apresentada	 a	 revisão	 da	 literatura	 que	 serve	 de	 base	 teórica	 deste	
trabalho.	 Como	 tal,	 são	mencionados	 alguns	 autores	que	 investigaram	 sobre	o	 tema	 central	 deste	
estudo	e	que	formaram	uma	base	teórica	significativa	neste	segmento.	
Esta	 revisão	da	 literatura	 fornecerá	 toda	a	 fundamentação	para	a	elaboração	de	todos	os	modelos	
conceptuais	para	responder	às	necessidades	do	projeto.	
Este	capítulo	 inicia-se	com	a	descrição	do	significado	de	Business	 Intelligence,	da	sua	arquitetura	e	
dos	 seus	 componentes	 como	 as	 fontes	 de	 dados,	 os	 processos	 de	 ETL,	 o	 Data	 Warehouse	 e	 os	
modelos	relacionais	versus	transacionais.	











aliam	 as	 capacidades	 intelectuais	 dos	 indivíduos	 às	 capacidades	 de	 sistemas	 computacionais,	 para	
melhorar	a	qualidade	das	decisões	tomadas.	
Para	Turban	(1998)	estes	sistemas	são	definidos	como	“um	interativo,	flexível	e	adaptável	sistema	de	
informação,	 especialmente	 desenvolvido	 para	 apoiar	 a	 resolução	 de	 um	 problema	 de	 gestão	 não	
estruturado,	para	aperfeiçoar	a	tomada	de	decisão.	Utiliza	dados,	fornece	uma	interface	amigável	e	
permite	ao	tomador	de	decisão	ter	sua	própria	perceção”.	
Howard	 Dresner	 (2007),	 da	 empresa	 Gartner,	 criou	 o	 termo	 Business	 Intelligence	 (BI)	 devido	 à	
massificação	 dos	 sistemas	 de	 apoio	 à	 decisão	 e	 das	 suas	 metodologias.	 Este	 novo	 nome	 passava	
assim	 a	 ser	 descrito	 por	 muitos	 analistas	 da	 área	 como	 um	 sistema	 central	 de	 tratamento	 e	
exploração	de	dados,	relações	e	tendências	de	forma	a	melhorar	o	processo	de	tomada	de	decisão.	
Jane	Griffin	(2001)	afirma	que	os	sistemas	de	Business	Intelligence	envolvem	um	processo	interativo	
de	 acesso	 aos	 dados,	 permitindo	 a	 sua	 análise,	 extração	 de	 informação	 e	 transmissão	 de	
conhecimento	com	o	objetivo	de	transformar	e	melhorar	a	organização.		
Vercellis	 (2009)	 define	 Business	 Intelligence	 como	 um	 conjunto	 de	 modelos	 matemáticos	 e	























base	 de	 dados	 transacionais	 são	 extraídos,	 transformados	 e	 carregados	 para	 o	 data	 warehouse	
através	de	processos	ETL	(Extract,	Transform	and	Load).	
Por	 norma	 os	 processos	 de	 ETL	 carregam	 os	 dados	 das	 várias	 fontes	 para	 uma	 base	 de	 dados	

















Significa	 basicamente	 a	 leitura	 dos	 dados	 provenientes	 das	 fontes	 de	 dados	 e	 a	 cópia	 dos	 dados	
existentes	para	uma	área	de	transformação	de	modo	a	poderem	ser	trabalhados	posteriormente.	
TRANSFORM	 -	 Depois	 dos	 dados	 serem	 extraídos	 para	 a	 Staging	 Area	 existe	 um	 processo	 de	
transformação	dos	dados.	
As	 transformações	 mais	 utilizadas	 são	 a	 limpeza,	 uniformização	 dos	 dados,	 correção	 de	 erros	





integridade	dos	dados	e	o	objetivo	do	carregamento,	 isto	é,	 se	o	objetivo	é	 carregar	 totalmente	o	
data	warehouse	ou	se	é	um	carregamento	 incremental.	Um	dos	pontos	mais	 importantes	a	ter	em	
conta	no	momento	de	 carregamento	é	 a	otimização	do	processo	uma	vez	que	 se	está	a	 lidar	 com	
grandes	volumes	de	informação.		
De	acordo	com	Rasmussen,	Goldy	e	Solli	(2002),	as	ferramentas	de	ETL	automatizam,	por	vezes,	uma	
























Segundo	 Annes	 (2006),	 “para	 que	 a	 arquitetura	 de	 um	Data	Warehouse	 esteja	 de	 acordo	 com	 as	




Para	 o	 mesmo	 autor	 uma	 base	 de	 dados	 organizada	 pelo	 modelo	 relacional	 é	 indicada	 para	
informação	 transacional,	 isto	 é,	 bases	 de	 dados	 cujo	 objetivo	 seja	 efetuar	 alterações	 aos	 dados	




Machado	 (1996)	 afirma	que	 este	modelo	 surgiu	para	 atender	 sistemas	 transacionais	 que	possuem	
operações	 pré-definidas,	 geralmente,	 com	 um	 número	 elevado	 de	 utilizadores	 que	 realizam	
operações	simultaneamente.	
Homaka	 (2004)	 refere	 que	 “um	modelo	 relacional	 deverá	 estar	 preparado	 para	 ter	 um	 tempo	 de	
resposta	pequeno,	uma	vez	que	as	 transações	 são	curtas	e	estão	a	 ser	geradas	 sobre	um	pequeno	
conjunto	 de	 dados.	 A	 base	 de	 dados	 deve	 refletir	 em	 tempo	 real	 as	 operações	 que	 estão	 a	 ser	
realizadas	uma	vez	que	não	existe	um	processo	de	carregamento	de	dados”.	
De	 acordo	 com	 Machado	 (1996),	 na	 criação	 de	 um	 modelo	 de	 dados	 relacional	 são	 realizadas	
algumas	 transformações	 denominadas	 por	 normalização	 de	 modo	 a	 tornar	 o	 modelo	 menos	
redundante	e	inconsistente.	
O	 autor	 define	 normalização	 como	 “o	 processo	 de	 reunir	 todos	 os	 dados	 que	 serão	 armazenados	
numa	 base	 de	 dados	 e	 separá-los	 em	 várias	 tabelas.	 Através	 do	 processo	 de	 normalização	 pode	
substituir-se	 um	 certo	 conjunto	 de	 dados	 por	 outro	 com	menos	 erros	 de	 atualização	 que	 podem	
originar	 alguns	 erros	 de	 informação	 como	 grupos	 repetidos	 ou	 redundância	 nos	 dados	 levando	 à	
criação	de	algumas	dificuldades	na	representação	de	fatos	na	realidade”.	
Unicamp	 (1998)	afirma	que	os	modelos	 relacionais	 são	o	modelo	mais	eficiente	para	uma	base	de	
dados	 operacional,	 no	 entanto	 para	 um	 sistema	 de	 data	warehouse,	 onde	 apenas	 é	 necessário	 o	








O	modelo	 dimensional	 divide-se	 por	 sua	 vez	 em	 dois	 tipos	 de	modelos	 o	modelo	 em	 estrela	 e	 o	
modelo	 em	 floco	 de	 neve	 (snowflake).	 Neste	 projeto	 o	 data	 warehouse	 da	 empresa	 de	
telecomunicações	estava	construído	com	base	no	modelo	em	estrela.	
Kimball	 (1996)	 descreve	 este	 tipo	 de	modelo	 como	 um	modelo	 centrado	 numa	 tabela	 de	 grande	
















Uma	 das	melhores	 formas	 de	 analisar	 um	 data	warehouse	 é	 através	 da	 utilização	 de	 relatórios	 e	
dashboards.	
Para	Stephen	Few	(2004)	“Um	Dashboard	é	a	visualização	da	informação	mais	relevante	para	atingir	
um	 ou	 mais	 objetivos,	 deve	 estar	 consolidada	 e	 organizada	 num	 único	 ecrã	 para	 que	 possa	 ser	
analisada	em	instantes.”		
Rivard,	 Kurt	 &	 Cogswell,	 Doug	 (2004)	 indicam	 que	 “os	 dashboards	 proporcionam	 uma	 visibilidade	
sobre	os	 indicadores	de	performance	 (KPIs)	 através	de	gráficos	 visuais	 como	gráficos	 circulares,	 de	
barras	ou	tabelas”.	
Segundo	 os	 mesmos	 autores	 os	 dashboards	 são	 apreciados	 uma	 vez	 que	 apresentam	 um	 grande	
número	 de	 métricas	 diferentes	 numa	 visão	 consolidada,	 onde	 os	 dados	 estão	 agregados	 e	
providenciam	 também	 indicadores	 e	 alertas	 intuitivos	 e	 importantes	 que	 são	 rapidamente	
percetíveis,	 e.g.	 uma	 barra	 vermelha	 representa	 um	 problema	 e	 uma	 barra	 verde	 representa	 que	
está	de	acordo	com	o	planeado.	
Para	Margaret	Rouse	(2010),	um	dashboard	é	uma	ferramenta	de	visualização	de	dados	que	mostra	
o	 resultado	 atual	 de	 diversos	 indicadores	 de	 performance	 de	 uma	 organização.	 Os	 dashboards	
organizam	 a	 informação	 num	 único	 ecrã	 e	 geralmente	 estes	 ecrãs	 são	 específicos	 para	 um	
determinado	departamento	ou	pessoa	dentro	da	organização.	
Segundo	 Lacklan	 James	 (2012),	 “um	 dashboard	 deve	 ter	 como	 objetivo	 a	 comunicação	 dos	 dados,	






















O	conceito	de	dashboard	 é	muitas	 vezes	 confundido	 com	o	 conceito	de	Performance	 Scorecard.	A	
grande	diferença	entre	 estes	dois	 sistemas	 reside	no	 fato	de	um	dashboard	mostrar	 a	 informação	
relativa	a	um	determinado	período	temporal	enquanto	o	scorecard	apresenta	o	progresso	de	acordo	
com	objetivos	estabelecidos.	

































ser	 expressados	 numericamente.	 Devem	 ainda	 ser	 dinâmicos	 uma	 vez	 que	 a	 realidade	 da	
organização	vai	sendo	alterada	com	o	passar	do	tempo.	












Alvarado	 (2011)	 refere	 que	 estes	 indicadores	 são	 de	 extrema	 importância	 na	 hora	 da	 tomada	 de	















De	 acordo	 com	 a	 Gartner	 (2015),	 o	 Self-Service	 Business	 Intelligence,	 (Self-Service	 BI),	 é	 definido	
como	uma	 forma	de	 BI	 onde	 o	 utilizador	 tem	 a	 capacidade	 de	 conseguir	 criar	 e	 desenhar	 as	 suas	
próprias	análises,	relatórios	e	dashboards	a	partir	da	informação	da	organização.	
Com	o	Self-Service	BI,	os	profissionais	não	técnicos	podem	gerar	de	forma	simples	as	suas	próprias	
consultas,	 relatórios	e	dirigir	 as	 suas	próprias	análises	 sem	existir	 a	necessidade	de	assistência	por	
um	profissional	de	tecnologias	de	informação	(Informationbuilders	(2016)).	
Deste	modo	os	funcionários	operacionais	de	uma	organização	podem	tomar	melhores	decisões	e	de	
forma	 mais	 rápida	 uma	 vez	 que	 não	 têm	 de	 aguardar	 que	 o	 seu	 pedido	 seja	 satisfeito	 por	 um	
profissional	 de	 TI.	 Em	 simultâneo,	 as	 equipas	 técnicas	 podem	 dedicar-se	 à	 criação	 de	 novas	
estratégias	na	área	das	tecnologias	de	informação.	
No	entanto	para	que	estas	ferramentas	sejam	eficientes	devem	ser	extremamente	intuitivas	e	fáceis	
de	 utilizar.	 A	 maioria	 dos	 utilizadores	 não	 dispõem	 de	 conhecimentos	 técnicos	 suficientes	 para	
trabalhar	sobre	as	ferramentas	tradicionais	de	BI,	complexas	e	com	interfaces	sofisticadas.	
De	acordo	 com	Belicove	 (2013),	o	 termo	 self-service	BI	 descreve-se	através	da	palavra	 “Analytics”,	
para	o	autor	o	self-service	BI,	é	uma	forma	de	ter	a	informação	que	necessitamos	sem	a	necessidade	
















De	 acordo	 com	 Daniel	 Yuen	 (2013),	 espera-se	 que	 em	 2016	 cerca	 de	 cinquenta	 por	 cento	 dos	
utilizadores	dos	sistemas	de	Mobile	BI,	comecem	a	trabalhar	em	exclusivo	através	destes	sistemas,	
desligando-se	por	completo	dos	sistemas	tradicionais	de	BI.	
Para	 a	 Gartner	 (2015),	 a	 utilização	 de	Business	 Intelligence	 em	 plataformas	mobile	 pode	 ser	 uma	
grande	 vantagem	 competitiva	 uma	 vez	 que	 permite	 aliar	 a	 interatividade	 entre	 o	 utilizador	 e	 o	
dispositivo	com	a	criação	de	alertas	e	relatórios	personalizados	às	suas	necessidades.	




























Cada	 interação	 é	 como	 um	 pequeno	 projeto	 da	 aplicação	 e	 inclui	 todas	 as	 tarefas	 necessárias	 e	
comuns	 na	 realização	 de	 um	 projeto	 de	 tecnologias	 de	 informação,	 desde	 o	 planeamento,	
levantamento	de	requisitos,	implementação,	testes	e	documentação.	




Semanalmente	 existia	 uma	 reunião	 com	o	 cliente	 final	 em	que	 era	 demonstrado	 o	dashboard	 em	
funcionamento	e	entregue	ao	cliente	uma	versão	do	projeto	para	que	pudesse	começar	a	utilizar	e	a	
sugerir	melhorias	e	alterações	ao	desenvolvimento	efetuado.	
Foi	 ainda	 utilizado	 dentro	 da	 metodologia	 Agile	 reuniões	 de	 Scrum	 diárias	 que	 ocorriam	 após	 a	
reunião	 com	o	 cliente	onde	eram	definidas	 tarefas	 a	 executar	 na	 semana	 seguinte,	 com	a	 correta	
estimativa	das	horas	que	seriam	utilizadas	para	implementar	determinada	função	nos	dashboards.	
O	 processo	 de	 Scrum	 é	 proposto	 por	 Ken	 Schwaber	 (2004),	 com	 “uma	 abordagem	 iterativa	 e	
































A	 seleção	 dos	 atributos	 foi	 realizada	 em	 conjunto	 com	 o	 cliente	 final	 e	 com	 o	 objetivo	 final	 dos	
dashboards	que	iriam	ser	implementados.	
Sendo	que	o	objetivo	do	cliente	seria	ter	uma	noção	transversal	da	companhia	de	telecomunicações	
a	 escolha	 focou-se	 nos	 atributos	 mais	 generalistas	 extraídos	 diretamente	 do	 data	 warehouse	 da	
organização.	 As	 estruturas	 das	 tabelas	 do	 data	 warehouse	 utilizadas	 podem	 ser	 encontradas	 no	
anexo	I.	
Deste	 modo	 um	 dos	 atributos	 escolhidos	 foram	 os	 subscritores,	 sendo	 possível,	 a	 partir	 desta	
variável,	extrair	informações	como	ativações	e	desativações,	bem	como	o	estado	de	cada	subscritor	e	
o	número	de	subscritores	que	a	empresa	detém	nos	distintos	tarifários.	
Outros	 atributos	 utilizados	 foram	 os	 tarifários	 que	 a	 companhia	 tem	 disponível,	 esta	 variável	 é	
utilizada	 em	 todas	 as	 análises	 realizadas	 pois	 divide	 os	 clientes	 da	 organização	 em	 duas	 grandes	
áreas,	os	clientes	com	tarifários	pré-pagos	e	pós-pagos.	
Em	 termos	 de	 tráfego	 as	 variáveis	 escolhidas	 foram	 o	 tipo	 de	 tráfego	 uma	 vez	 que	 a	 partir	 desta	
variável	é	possível	perceber	que	tipo	de	tráfego	os	subscritores	estão	a	utilizar	mais	frequentemente	
como	 dados	 móveis,	 SMSs,	 SMSs,	 Voz,	 a	 utilização	 permite	 perceber	 a	 evolução	 do	 tráfego	
consumido	pelos	seus	subscritores	ao	longo	do	tempo.	

















Todas	 as	 análises	 utilizam	métricas	muito	 generalistas,	mas	 que	 permitem	 ter	 uma	 visão	 sobre	 os	
números	principais	de	uma	organização	como	número	total	de	clientes,	chamadas,	de	vendas,	etc.	
Deste	modo	as	métricas	utilizadas	foram	o	número	de	subscritores	atuais,	o	numero	de	subscritores	
do	 ano	 anterior	 e	 a	 variação	 entre	 os	 números	 do	 ano	 anterior	 com	 o	 ano	 atual,	 deste	 modo	 é	
possível	perceber	a	evolução	no	numero	de	subscribers	que	a	operadora	tem.	
Em	termos	do	traffic	as	métricas	utilizadas	foram	a	quantidade	de	minutos	gastos	em	chamadas,	a	
quantidade	 de	 SMSs	 enviados,	 a	 quantidade	 de	 MMSs	 enviados	 e	 a	 quantidade	 de	 megabytes	
consumidos,	existem	também	as	mesmas	métricas	para	o	ano	anterior	e	a	sua	variação	homologa.	
Assim	 é	 possível	 perceber	 a	 evolução	 de	 alguns	 dos	 mais	 importantes	 indicadores	 de	 traffic	 da	
operadora	de	telecomunicações.	




























O	 objetivo	 da	 aplicação	 é	 que	 seja	 capaz	 de,	 a	 partir	 das	 informações	 que	 venham	 dos	 diversos	



























Para	 o	 desenvolvimento	 deste	 projeto	 foram	 utilizadas	 duas	 máquinas	 virtuais,	 uma	 simulava	 o	
servidor	 onde	 estava	 instalado	 o	 data	 warehouse	 e	 a	 outra	 máquina	 simulava	 o	 cliente	 com	 a	














Traffic	 –	 O	 tráfego	 de	 uma	 operadora	 de	 telecomunicações	 traduz-se	 não	 só	 em	 chamadas	
telefónicas,	mas	também	em	SMSs,	MMSs	e	dados.	
Top	 Up	 –	 O	 conceito	 de	 Top	 Up	 diz	 respeito	 aos	 carregamentos	 dos	 cartões	 SIM,	 isto	 é,	 aos	
movimentos	relacionados	com	o	saldo	do	cartão.	
Sales	–	O	conceito	de	sales	é	referente	às	lojas	da	operadora,	lojas	físicas	ou	loja	online,	é	referente	

















Uma	 visão	 sobre	 o	 número	 de	 subscritores	 da	 organização	 pretende	 mostrar	 o	 estado	 atual	 dos	
cartões	emitidos	pela	operadora	e	quais	os	melhores	tarifários.	
O	dashboard	deveria	ainda	apresentar	alertas	para	quando	os	números	de	subscribers	ou	a	variação	
e	 comparações	 com	meses	 anteriores	 fossem	 negativos,	 isto	 significaria	 que	 a	 empresa	 estaria	 a	
perder	clientes	pelo	que	era	necessário	a	intervenção	do	departamento	de	vendas	e	apoio	ao	cliente.	
As	métricas	utilizadas	na	construção	deste	dashboard	foram	a	quantidade	de	subscribers,	o	objetivo	































































































atual	 versus	 o	 valor	 homólogo	 e	 o	 valor	 acumulado	 do	 ano	 versus	 o	 valor	 acumulado	 no	 ano	
homólogo.	





Com	 a	 análise	 dos	 susbscribers	 a	 organização	 poderá	 perceber	 a	 evolução	 do	 número	 dos	 seus	
clientes	permitindo	ainda	comparar	esse	número	com	o	objetivo	previsto.	







































A	 taxa	 de	 churn	 permitirá	 à	 equipa	 de	 gestão	 da	 companhia	 de	 telecomunicações	 criar	 condições	
para	manter	os	seus	clientes	satisfeitos	de	modo	a	não	abandonarem	a	organização,	com	a	evolução	
da	 taxa	de	churn	 conseguem	ainda	perceber	 se	as	medidas	que	estão	a	adotar	estão	a	apresentar	





































O	 dashboard	 de	 Top	 Ups	 (figura	 18)	 mostra	 os	 dados	 dos	 carregamentos	 efetuados	 por	 cada	
subscritor.	
Cada	 cliente	 tem	 ao	 seu	 dispor	 várias	 formas	 de	 carregar	 o	 seu	 cartão,	 pode	 carregar	 através	 do	
ATM,	de	um	POS,	de	um	Scratch	Card	ou	através	da	opção	de	SOS	enviado	um	SMS	para	a	operadora.	
Neste	 ecrã	 conseguimos	 ter	 uma	 visão	 anual	 dos	 carregamentos	 efetuados	 em	 cada	 opção	 de	







Com	esta	 análise	 a	 equipa	 de	 gestão	 da	 organização	 consegue	 perceber	 a	 evolução	 dos	 canais	 de	
pagamento	que	estão	a	ser	utilizados	bem	como	os	valores	que	estão	a	ser	pagos	pelos	clientes.	







































Neste	 projeto	 desenvolveu-se	 uma	 pequena	 componente	 de	 um	 sistema	 de	 Business	 Intelligence	





Com	 o	 crescimento	 exponencial	 da	 informação	 disponível	 dentro	 de	 uma	 organização	 de	
telecomunicações	 um	 sistema	 de	 Business	 Intelligence	 que	 consiga	 ajudar	 as	 equipas	 de	 gestão	 a	
tomar	decisões	e	a	perceber	de	forma	quase	instantânea	o	estado	da	sua	organização	e	o	ponto	de	
situação	face	aos	objetivos	anuais	traçados	torna-se	fundamental	para	a	gestão	de	uma	companhia.	







Deste	modo	 e	 no	 decorrer	 do	 projeto	 foi	 possível	 selecionar	 todas	 as	 variáveis	 relevantes	 para	 a	
análise	e	monotorização	da	empresa	tendo	incidido	sobre	o	modelo	de	subscritores,	de	tráfego,	de	
carregamentos	e	de	vendas	da	companhia	de	telecomunicações.	




Os	 dashboards	 implementados	 foram	 criados	 utilizando	 dimensões	 que	 pudessem	 ser	 visualizadas	
em	dispositivos	móveis.	
As	 análises	 apresentadas	 neste	 projeto	 foram	 todas	 escolhidas	 pela	 própria	 companhia	 de	
telecomunicações	 que	 implementou	 de	 seguida	 o	 projeto	 proposto	 nos	 seus	 escritórios	 principais	
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informação	 que	 consta	 no	 Data	 Warehouse	 da	 empresa	 em	 tempo	 real,	 tem	 ainda	 espaço	 para	
algumas	melhorias	sendo	de	destacar:	








5. Exploração	 de	 técnicas	 de	 data	 mining	 e	 modelação	 preditiva	 de	 modo	 a	 retirar	 mais	
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Campo Formato Descrição 
var1 NUMBER Subscriber Identifier 
var2 NUMBER Business Unit Identifier 
var3 NUMBER Subscriber Area Identifier 
var4 NUMBER Subscriber Tariff Plan Identifier 
var5 NUMBER Customer Identifier 
var6 NUMBER Account  Identifier 
var7 NUMBER Subscriber Attributes Identifeir 
var8 NUMBER Customer Attributes Identifeir 
var9 NUMBER Account Attributes Identifeir 
var10 NUMBER Subscriber Dealer Identifier 
var11 NUMBER Equipment Model Identifier 
var12 NUMBER(05) Marketing Permission Identifier 
var13 VARCHAR2(30) Subscriber Number (ex. Phone number, msisdn, ip,...) 
var14 VARCHAR2(15) IMEI (International Mobile Equipment Identity) Number 
var15 VARCHAR2(15) IMSI (International Mobile Subscriber Identity) Number 
var16 NUMBER(08) Creation date 
var17 NUMBER(08) Subscribe Activationr Date (YYYYMMDD) 
var18 NUMBER(08) Subscriber Deactivation Date (YYYYMMDD) 
var19 NUMBER(08) Subscriber Expire Date (YYYYMMDD) 
var20 NUMBER(08) Last Balance Movement 
var21 NUMBER(08) Last Call Incoming 
var22 NUMBER(08) Last Call Outgoing 
var23 NUMBER(08) Last SMS Incoming 
var24 NUMBER(08) Last SMS Outgoing 
var25 NUMBER(08) Last MMS Incoming 
var26 NUMBER(08) Last MMS Outgoing 
var27 NUMBER(08) Last DATA Incoming 
var28 NUMBER(08) Last DATA Outgoing 
var29 NUMBER(08) Last Charged Call 
var30 VARCHAR2(200) Subscriber Name Description 
var31 VARCHAR2(250) Subscriber Address Description 
var32 VARCHAR2(60) Subscriber City Description 
var33 VARCHAR2(50) Subscriber State Description 
var34 VARCHAR2(50) Subscriber Country Description 
var35 VARCHAR2(15) Subscriber Zip Code Description 
var36 VARCHAR2(10) Subscriber Postal Box 
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var37 VARCHAR2(100) Subscriber Email Address 
var38 VARCHAR2(50) Subscriber Group Description 
var39 VARCHAR2(2) Black List Flag 
var40 VARCHAR2(2) Current Subscriber Flag 
var41 NUMBER Profitability Value 
var42 NUMBER Credit Limit Value 






Column Data Type Description 
var1 NUMBER(8) Date Identifier (YYYYMMDD) 
var2 VARCHAR2(06) Time Identifier (HHMMSS) 
var3 NUMBER Business Unit Identifier 
var4 NUMBER Account Identifier 
var5 NUMBER Account Attributes identifier 
var6 NUMBER Customer Identifier 
var7 NUMBER Customer Attributes Identifier 
var8 NUMBER Traffic Area Identifier 
var9 NUMBER Network Element Identifier 
var10 NUMBER Telco Originated Operator Identifier 
var11 NUMBER Telco Destination Operator Identifier 
var12 NUMBER Service Identifier 
var13 NUMBER Subscriber Identifier 
var14 NUMBER Subscriber Area Identifier 
var15 NUMBER Subscriber Attributes Identifier 
var16 NUMBER Subscriber Tariff Plan Identifier  
var17 NUMBER Pricing Plan Identifier 
var18 NUMBER Traffic Attributes Identifier 
var19 NUMBER Termination Point Identifier 
var20 NUMBER Traffic Drop Call Reason Identifier 
var21 NUMBER Traffic Home Zone 
var22 NUMBER Traffic Tecnology (GSM, 3G, CDMA etc) 
var23 NUMBER Access Point Name Identifier 
var24 NUMBER Traffic Balance Type 
var25 NUMBER Equipment Model Identifier 
var26 NUMBER Measure Bands Identifier 
var27 NUMBER Measure Attibutes Identifier 
var28 NUMBER Roaming Partner 
var29 NUMBER(8) Creation Date 
var30 VARCHAR2(25) Number identify de Subscriber Origin Traffic 
var31 VARCHAR2(100) Number identify de Subscriber Destination Traffic 
var32 VARCHAR2(15) IMEI (International Mobile Equipment Identity) Number 
var33 NUMBER Traffic Duration in seconds 
var34 NUMBER Traffic Charged Duration in seconds 
var35 NUMBER Quantity of Traffic Upload 
var36 NUMBER Quantity of Traffic Download 
var37 NUMBER Quantity of Traffic 
var38 NUMBER Traffic Amount 
var39 NUMBER Discount Amount 
var40 NUMBER Excise Amount 
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var41 NUMBER Net Amount 
var42 NUMBER Surcharge Amount 
var43 NUMBER VAT Amount 






Campo Formato Descrição 
ID_DATE NUMBER(8) Date ID 
ID_INVC NUMBER Invoice SAP ID 
ID_DATE_PRCH NUMBER(8) Purchase date 
ID_POS NUMBER POS ID 
ID_BNSS_UNIT NUMBER Business Unit Identifier 
ID_CST NUMBER Customer Identifier 
ID_CST_ATTR NUMBER Customer Identifier attributes 
ID_ACCT NUMBER Account Identifier 
ID_ACCT_ATTR NUMBER Account Identifier attributes 
ID_SBSC NUMBER Subscriber Identifier 
ID_SBSC_ATTR NUMBER Subscriber Identifier attributes 
ID_PDSV NUMBER Product and Service Identifier 
ID_DLER NUMBER Dealer Identifier 
ID_POS_USER NUMBER POS User identifier 
NR_SBSC VARCHAR2(30) Subscriber Number (ex. Phone number, msisdn, ip,...) 
NR_IMEI VARCHAR2(15) IMEI (International Mobile Equipment Identity) Number 
NR_IMSI VARCHAR2(15) IMSI (International Mobile Subscriber Identity) Number 
NR_SERL VARCHAR2(200) Serial number 
NR_ITEM NUMBER Item number 
VL_ITEM NUMBER Gross Amount. 
VL_ITEM_VAT NUMBER VAT Amount. 
VL_ITEM_EXCS NUMBER Excise Duty Amount. 
VL_ITEM_DSCT NUMBER Discount Amount. 
VL_ITEM_NET NUMBER Net Amount. 














































































































































































































































































































































Esta	 resolução	 apenas	 é	 possível	 pois	 quando	 selecionamos	 outra	 métrica	 existe	 uma	 troca	 de	







para	 alterar	 a	 label	 podemos	 contornar	 o	 problema	 colocando	 uma	 caixa	 de	 texto	 por	 cima	 da	
palavra	metric	com	o	mesmo	fundo	do	header	do	Microchart,	deste	modo	quando	vamos	para	uma	
versão	mobile	apenas	aparece	a	caixa	de	texto	por	cima.	











Esta	 funcionalidade	 não	 é	 possível	 ao	 utilizar	 este	 tipo	 de	 objetos,	 o	 microchart	 apenas	 deixa	
selecionar	métricas	e	não	painéis.	
Para	 contornar	 o	 problema	 a	 melhor	 solução	 encontrada	 foi	 alterar	 o	 nome	 dos	 painéis	 para	 ”	



























selecionamos	 qualquer	 outra	métrica	 o	 que	 precisamos	 de	 criar	 é	 uma	 grid	 que	 seja	 seletora	 do	
gráfico.	
No	gráfico	temos	que	por	como	métricas	a	quantity,	o	Target,		a	variation	e	a	variation	%.	
A	 grid	 vai	 ficar	 assim	 com	 os	 4	 valores	 no	 entanto	 e	 de	 modo	 a	 aparecer	 apenas	 quantity	
dimensionamos	o	tamanho	da	grid	de	modo	a	que	tudo	o	resto	fique	cortado.	







No	 nosso	 dashboard	 precisávamos	 de	 alterar	 todos	 os	 valores	 incluindo	 o	 gráfico	 de	 barras,	 os	
valores	das	labels	e	o	microchart	de	acordo	com	a	comparação	que	tivéssemos	selecionado.	
Como	esta	opção	não	existe	em	Microstrategy	o	que	fizemos	para	contornar	o	problema	foi	colocar	








Esta	 é	 uma	 funcionalidade	 do	 Microstrategy	 muito	 útil	 pois	 permite	 que	 a	 partir	 dos	 gráficos	
consigamos	selecionar	por	exemplo	um	mês	para	todo	o	dashboard.	
Para	 isso	 basta	 colocar	 o	 gráfico,	muda-lo	 para	 ver	 a	 grid,	 na	 grid	 selecionar	 o	 que	 se	 quer	 como	
seletor	e	voltar	a	por	a	view	outra	vez	em	gráfico.	
Todo	o	processo	 fica	 concluído,	o	especto	em	versão	mobile	é	diferente	do	que	é	apresentado	na	
versão	desktop.	
	
7.3.11. 	ALTERAR	TITULOS	DE	ACORDO	COM	MÉTRICAS	SELECIONADAS	
	
Figura	58	-	Titulos	de	acordo	com	métricas	
Não	é	possível	no	Microstrategy	alterar	um	título	de	acordo	com	uma	seleção	efetuada,	no	entanto	e	
o	que	utilizamos	foi	colocar	os	títulos	dentro	de	cada	painel	e	ao	ir	trocando	de	painel	de	acordo	com	
a	seleção	das	métricas	os	títulos	vão	trocando	automaticamente.	
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7.3.12. 	PASSAR	UMA	SELEÇÃO	DE	ATRIBUTOS	
Caso	se	deseje	passar	o	valor	de	um	atributo	para	outro	dashboard,	a	prompt	a	utilizar	deverá	ser	
uma	prompt	de	elementos.	Quando	criado	o	 link	para	o	respectivo	dashboard	devem-se	selecionar	
as	opções	“Answer	dynamically”	e	“Match	selector	by		source	atribute”.	
	
	
Figura	59	-	Seleção	de	atributos	
